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Com a abertura oficial do Mundial, os meios de comunicação social estão 
repletos de informações sobre apostas, tais como probabilidades, análises de jogos, 
entre outras. Os jovens são por natureza muito curiosos, e têm pouca consciência 
sobre como se protegerem. Influenciados por terceiros, os jovens podem facilmente 
cair no abismo das apostas online. Além disso, existe um grande número de meios e 
canais onde se pode fazer apostas de futebol. As apostas de futebol ilegais também 
são cada vez mais comuns, factores que sem dúvida criam condições favoráveis para 
que os jovens se envolvam em apostas online. Se os jovens ficarem viciados em 
apostas, não só terão de enfrentar problemas de dívidas, como também isso irá afectar 
a saúde física e mental, o desempenho académico e a vida familiar destes jovens. Em 
vista disso, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
 
1. O Governo deve apostar na divulgação de informações sobre a prevenção do vício 

em apostas em locais como bares, zonas de lazer, locais desportivos e outros locais 
de entretenimento espalhados pelas várias zonas da cidade, recorrendo a 
iniciativas como a distribuição de panfletos, organização de palestras e de outros 
meios, procurando assim aumentar a consciência dos jovens sobre os perigos do 
vício em apostas e, em particular, em apostas ilegais. Além disso, deve-se 
expandir a cooperação entre famílias, escolas e associações, no sentido de 
promover, de forma contínua, a prevenção do vício em apostas junto dos jovens, 
fazendo uma prevenção tanto online como presencial, e procurando alcançar bons 
resultados de prevenção, intervenção e aconselhamento, de modo a ajudá-los a 
estabelecerem valores saudáveis e a terem a consciência de que se devem manter 
afastados das apostas. 
 

2. Actualmente, muitos grupos de apostas de futebol ilegais utilizam plataformas 
online para atraírem pessoas a pagarem “taxas de admissão”, através da oferta de 
“dicas de apostas certas”, criando até uma espécie de lobby de participação em 
apostas ilegais, o que indubitavelmente aumenta o risco de os jovens se viciarem 
em apostas de futebol e enfrentarem problemas judiciais. Recomenda-se que o 
Governo reforce a supervisão na internet e continue a prevenir e combater as 
actividades de apostas ilegais de futebol. Além disso, o Governo deve, com base 



 

nos tipos de fraudes de apostas existentes, explicar aos residentes as principais 
características, os tipos mais comuns e novos meios de crimes de apostas, para 
que estes possam conhecer melhor as armadilhas que existem na internet e resistir 
à tentação de apostar. 

 


